
  

    
      
    

  


  

    


    

      


      Dedico esta obra


      
				a todos os que servem à Igreja com amor e encontram na Eucaristia a força de sua missão. Especialmente aos coroinhas, acólitos, cerimoniários, ministros extraordinários da Eucaristia, catequistas, coordenadores de pastorais, demais servidores do altar
			


      
				e a todos os que desejam, como São Tarcísio, viver na presença de Jesus. Que a leitura destas páginas desperte em cada coração o desejo de conhecer São Tarcísio e, por meio de seu testemunho,
			


      amar cada vez mais Jesus.
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    Prefácio


    Quanto tempo faz que você esteve, de verdade, na presença de Jesus?


    Não estou perguntando apenas quando foi à última missa ou quando você recebeu a Eucaristia. A pergunta é: quando foi a última vez que você esteve diante de Jesus simplesmente porque queria estar com Ele?


    É possível estar dentro da Igreja, participar de pastorais e movimentos e, ainda assim, deixar que a nossa relação com Jesus se torne automática.


    É para despertar-nos dessa realidade que nasce este livro: São Tarcísio: na Presença de Jesus, que não é apenas sobre a história de um santo; é um convite a conhecer seu legado e a aprender com ele a cultivar uma amizade verdadeira e profunda com Jesus Eucarístico.


    Falar de São Tarcísio toca minha própria história. Eu também fui coroinha e guardo com carinho essa experiência que me aproximou do altar e me ensinou, ainda tão jovem, a estar perto de Jesus.


    Conheço a Priscila Duarte não apenas pelo seu trabalho, mas também pela mulher de fé que ela é. Alguém que dedica sua vida à formação e à evangelização por meio de seus livros e de seu testemunho vivo. E é justamente por viver tão perto


    


    dessas realidades que ela percebeu algo que pode passar despercebido por muitos de nós: que é possível estar dentro da Igreja e, ainda assim, deixar de cultivar a amizade com Jesus.


    Ao apresentar o legado de São Tarcísio, a autora quer nos ajudar a perceber como podemos viver, hoje, aquilo que ele viveu: uma amizade verdadeira e apaixonada com Jesus. Este livro é para todo aquele que deseja redescobrir a alegria do nosso maior tesouro, a Eucaristia.


    Nas páginas a seguir, você encontrará história, reflexão, espiritualidade e um caminho concreto. Um caminho que deseja sair das páginas e chegar à vida. O tríduo e a novena propostos neste livro são oportunidades para dar passos reais nessa busca pela intimidade com Jesus.


    São Tarcísio nos ensina que precisamos de um coração disponível, capaz de reconhecer Jesus, amá-lo e permanecer com Ele. Que este livro seja, portanto, mais do que uma leitura: que ele desperte em nós a saudade de estar na Capela do Santíssimo e na missa, o desejo de adorar e a certeza de que Jesus espera por nós. Porque quem ama quer estar sempre perto!


    Vanessa Oliveira Anjos


    Jornalista - Rádio Canção Nova FM 95.9


    


  


  

    Apresentação


    São Tarcísio não se tornou testemunha da Eucaristia apenas no momento em que precisou ser corajoso para levá-la aos cristãos que estavam presos. Antes disso, havia um coração que aprendeu a amar Jesus.


    Ele não carregava algo. Carregava o próprio Jesus, aquele que havia aprendido a amar.


    Mas como um adolescente chegou a amar Jesus de uma maneira tão profunda? E o que sua história ainda pode despertar em nós, séculos depois?


    Este livro irá conduzir você por esse caminho: não apenas conhecer um santo, mas viver a experiência que transformou sua vida.


    Antes de falar sobre Jesus, é preciso falar com Ele. A missão nasce da presença. O serviço nasce do encontro. Antes de qualquer missão, existe uma graça maior: estar na presença de Jesus.


    Que estas páginas ajudem você a descobrir essa graça e, sobretudo, a vivê-la.
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    Tarcísio viveu em Roma, em uma época em que os cristãos eram perseguidos por causa da fé. Ele fazia parte da comunidade cristã e estava ligado ao Papa Sisto II, participando da vida da Igreja e do serviço à comunidade.


    Naquele tempo, muitos cristãos eram presos e condenados à morte. Mesmo nas prisões, desejavam receber a Eucaristia antes de enfrentar o martírio. No entanto, levar a comunhão até eles era muito difícil e perigoso, pois os guardas impediam o acesso dos cristãos.


    Foi então que Tarcísio, um adolescente que ajudava nas celebrações, se ofereceu para levar a Eucaristia aos prisioneiros. Ele sabia do risco que corria, mas estava disposto a cumprir aquela missão. Mesmo sendo tão jovem, recebeu a confiança do Papa Sisto II.


    Tarcísio partiu levando consigo a Eucaristia. No caminho, porém, foi reconhecido como cristão. As pessoas que o abordaram tentaram descobrir o que ele carregava e exigiram que entregasse aquilo que levava consigo.


    Tarcísio se recusou porque queria proteger a Eucaristia e não permitir que fosse profanada. Ele foi atacado e morreu apedrejado.


    Segundo a tradição, quando seu corpo foi examinado, não encontraram a Eucaristia que ele havia recebido para levar aos cristãos presos.


    Séculos depois, o Papa Bento XVI recordou essa tradição ao falar sobre São Tarcísio: “Não foi encontrado o Santíssimo Sacramento, nem nas mãos, nem na sua roupa” (BENTO XVI, 2010).


    Para Bento XVI, esse testemunho revela que Tarcísio defendeu a Eucaristia com a própria vida e permaneceu fiel à missão que havia recebido.


    


    Um soldado que simpatizava com os cristãos recolheu seu corpo e o levou para as catacumbas de Roma, onde foi sepultado. Inicialmente, Tarcísio foi enterrado nas Catacumbas de São Calisto. Mais tarde, em 767, suas relíquias foram transferidas pelo Papa Paulo I para a Basílica de São Silvestre, em Roma.


    Ele ficou conhecido como o jovem mártir da Eucaristia e padroeiro dos coroinhas.


    Como a Igreja apresenta São Tarcísio?


    A história de São Tarcísio chegou até nós por meio da tradição da Igreja. Embora não existam muitos registros históricos sobre sua vida, seu testemunho foi preservado ao longo dos séculos e continua sendo lembrado pelos cristãos do mundo inteiro.


    Uma das referências mais importantes sobre ele está no Martirológio Romano, o livro oficial da Igreja que reúne a memória dos santos e beatos celebrados ao longo do ano. Nele, encontramos a seguinte descrição:


    Em Roma, no cemitério de Calisto, junto à Via Ápia, a comemoração de São Tarcísio, mártir, que, ao defender a Santíssima Eucaristia de Cristo que uma multidão furiosa de gentios pretendia profanar, preferiu ser apedrejado até a morte em vez de entregar as sagradas espécies († c. 257).


    A Igreja apresenta São Tarcísio como um jovem que permaneceu fiel à Eucaristia em vez de salvar a própria vida. Seu testemunho revela a importância que os primeiros cristãos davam à presença de Jesus na Eucaristia.


    Sua comemoração aparece no Martirológio Romano em 15 de agosto, data que também coincide com a Solenidade da Assunção de Nossa Senhora. Nesse dia, a Igreja recorda o exemplo desse jovem mártir que viveu sua fé com coragem e fidelidade.


    Ao longo do tempo, São Tarcísio passou a ser especialmente lembrado pelos coroinhas, acólitos, cerimoniários e por todos aqueles que servem ao altar. Sua história continua inspirando crianças, adolescentes e jovens a viverem sua amizade com Jesus de forma sincera e comprometida.


    Não sabemos muitos detalhes sobre sua vida cotidiana, sua família ou seus sonhos. Por isso, a tradição cristã costuma resumir sua atitude em uma frase que expressa bem seu testemunho: “Prefiro morrer a entregar Jesus”.


    A mensagem do Papa Bento XVI sobre São Tarcísio


    Em 2010, o Papa Bento XVI dedicou uma de suas catequeses a São Tarcísio. Ao falar sobre o jovem mártir, dirigiu uma mensagem especialmente aos coroinhas e acólitos, destacando o amor pela Eucaristia, a importância do serviço no altar e a amizade com Jesus.


    Suas palavras continuam atuais e atravessam o tempo para chegar também a cada jovem que hoje se coloca a serviço da Igreja:


    Amadas acólitas e amados acólitos, o testemunho de São Tarcísio e esta bonita tradição ensinam-nos o profundo amor e a grande veneração que temos de alimentar pela Eucaristia: trata-se de um bem precioso, um tesouro cujo valor não se pode medir; é o Pão da vida, é o próprio Jesus que se faz alimento, sustentáculo e força para o nosso caminho de todos os dias e vereda aberta para a vida eterna; é o maior dom que Jesus nos deixou.


    


    Bento XVI não fala apenas sobre São Tarcísio. Ele olha também para os jovens que estão diante dele e faz um convite pessoal: aproximem-se de Jesus, sirvam com generosidade e construam com Ele uma verdadeira amizade.


    Dirijo-me a vós aqui presentes e, por meio de vós, a todos os acólitos do mundo! Servi com generosidade Jesus presente na Eucaristia. É uma tarefa importante, que vos permite permanecer particularmente próximos do Senhor e crescer numa amizade verdadeira e profunda com Ele. Conservai com cuidado esta amizade no vosso coração, como fez São Tarcísio, prontos a comprometer-vos, a lutar e a dar a vossa vida para que Jesus chegue a todos os homens.


    É interessante perceber que Bento XVI não apresenta o serviço do altar apenas como uma função que precisa ser bem executada. Para ele, servir é também uma maneira de permanecer perto de Jesus e crescer em amizade
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